
mente: era de 50% em 1950 e caiu 
para 18% em 1990. São ainda mui-
tos milhões de analfabetos, mas a 
maioria deles tem mais de 40 anos. 
Em 1950, apenas 38% das crianças 
de sete a 14 anos estavam na escola. 
Foi isso que gerou uma multidão de 
analfabetos, a grande maioria dos 
quais com rendimento mensal abai-
xo de meio salário mínimo. Aqui, 
pobreza e analfabetismo se mistu-
ram de forma inextrincável. A elimi-
nação da miséria tem sido elemento 
básico para a redução do analfabe-
tismo, não só no caso do Brasil, mas 
no mundo todo. Hoje, 95% das 
crianças vão à escola e lá, pelo 
menos, elas se alfabetizam. E, por-
tanto, equivocada a politica de con-
centrar recursos na erradicação do 
analfabetismo dos adultos, uma vez 
que ela tende a cair naturalmente. 

O número de estudantes que 
completa os oito anos de escolariza-
ção não é ínfimo. Em primeiro 
lugar, a Constituição estabeleceu 
oito anos como "ensino fundamen-
tal" no Brasil, o que é meta utópica. 
Fixar este nível de ensino em quatro 
ou cinco anos é usual em muitos 
países. As estatísticas, neste caso, 
não são muito boas, mas, pelo 
menos, 40% dos que ingressam no 

completam oito anos, índice esto 
que está crescendo. A nova Lei 
Diretrizes e Bases da Educação Nap. 
cional estabelece, sabiamente, c.ié" 
os alunos que completarem cinco" 
anos de escolarização receberão urrv" 
certificado de conclusão, que é rrie.:1?ii 
dida realista. 

A razão por que os númerp#,,,); 
referentes ao fluxo escolar são uni;,4, 
pouco incertos é a seguinte: eles nãó 
levam em conta a repetência, que ét•t -- 
elevada. Isso significa que muitos 
alunos completam oito anos de es-
colaridade com mais de 14 anos, 
que seria a idade em que eles o 
fariam se não houvesse repetência. 

Em conclusão, o que se podç 
dizer é que muito da visão negativis, 
ta que se tem da educação no Brasil >!.' 
é ligada realmente a mitos. Isso nãtiF# 
significa que não existam problen 
mas, como os da repetência e ev4 i,,, 
são, devidos, em boa parte, à quahij 
dade dos professores. Entender da, -  _ 
ramente qual é o problema é, port-,7'1, 
tanto, fundamental, porque permitilQ 
rá dirigir os recursos públicos para ft.-.11 
solução dos problemas reais. tiE 
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Em torno da 
educação brasi-
leira foram cria-
dos certos mitos 
que têm prejudi-
cado seriamente 
a adoção das me- 

_- -lidas--necessárias 
para melhorá-la. 

Os principais 
destes mitos são: 

Existem mi-
lhões de crianças fora da escola; 

Não existem salas de aula 
suficiente; 

O número de analfabetos conti-
nua crescendo; 

O número dos estudantes que 
completa o primeiro grau é ínfimo. 

Pesquisas recentes do Ministério 
da Educação mostram que a verda-
deira situação da educação nacio-
nal, no que diz respeito ao ensino 
fundamental, isto é, os oito anos de 
escolarização, são os seguintes: 

Em 1988 existiam no Brasil 26,5 
milhões de crianças de sete a 14 
anos, das quais apenas 1,4 milhão 
(5,3%) não teve acesso à escola. 
Mais de dois terços delas se encon-
travam localizadas nas zonas rurais 
do Nordeste. Todas as outras, isto é, 
cerca de 95%, ou estavam na escola, 

ou estiveram na escola e a abando- 	que é analfabeta está caindo rapida- 	de escolarização, e pelo menos 18P4L-)j- ; 
naram após alguns anos de estudo. 
Na realidade, o ideal da universali-
zação do acesso à escola primária 
foi quase atingido no Brasil. 

A situação fisica da rede escolar, 
que é sempre descrita como calami-
tosa, não é tão ruim como se pensa. 
A média para o Brasil é de que 44% 
dos prédios são considerados óti-
mos ou bons, 39% regulares e ape-
nas 17% ruins ou péssimos. Estes 
números variam muito de Estado 
para Estado. No Rio Grande do 
Sul, 74% dos prédios são bons/óti-
mos e apenas 19% no Tocantins. 
No Ceará, apenas 6% dos prédios 
são ruins/péssimos. Praticamente 
todas as escolas da zona urbana têm 
energia elétrica, abastecimento de 
água e esgoto. As instalações sanitá-
rias são consideradas boas ou regu-
lares na maioria dos Estados. Os 
problemas sérios ocorrem na zona 
rural, onde não são apenas escolas 
que têm limitações, sobretudo as 
que são instaladas em fazendas. 
Existem mais de 100 mil destas 
escolas no Brasil; no total existem 
cerca de 500 mil salas de aula no 
País todo, suficientes para receber a 
população escolar, exceto nas peri-
ferias/favelas dos grandes centros 
urbanos. 

Mitos sobre a educação no Brasil 
ou estavam aguardandl ii§reJV , N - 	 ção da população brasiliWT4roPiecc$0mrntctoanok_ 


